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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: A Educação a Distância (EaD) é 
uma modalidade de ensino que vem crescendo 
vertiginosamente no Brasil para atender a 
demanda por educação, mas a sua gestão é 
demasiadamente complexa e dinâmica, sendo 
essencial que o gestor tenha conhecimento 
dos diversos aspectos e elementos envolvidos 
nessa modalidade. O objetivo deste trabalho foi 
refletir sobre os principais desafios do Gestor de 
EaD no Século XXI, tendo como foco a oferta e 
manutenção de um ensino superior de qualidade. 
Desta forma o que se busca é refletir sobre 
quais são as principais estratégias para uma 
Gestão de qualidade do ensino superior voltada 
para atender as demandas especificas da EaD. 
Para alcançar o objetivo proposto, utilizou-
se da pesquisa mesclada entre documental e 
bibliográfica, desta forma enfatizamos que a 
abordagem utilizada para o desenvolvimento 
da problemática é uma pesquisa qualitativa, 
logo que consideramos a relação dialógica 
entre os materiais pesquisados. Inicialmente 
será autores considerados imprescindíveis 
para a compreensão dos conceitos de EaD, 
compreendidos dentro do contexto de evolução 
da EaD no Brasil com todas suas peculiaridades. 
Esse debate teórico será analisado em constante 
diálogo com o surgimento de uma legislação 
que embasa e flexibiliza a disseminação dessa 
modalidade de ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância, 
Gestão, Tecnologia.
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CHALLENGES IN DISTANCE EDUCATION MANAGEMENT (EAD)
ABSTRACT: Distance Education (EAD) is a teaching modality that has been growing rapidly in 
Brazil to meet the demand for education, but its management is too complex and dynamic, and 
it is essential that the manager is aware of the various aspects and elements involved in this 
modality. The objective of this work was to reflect on the main challenges of the EaD Manager 
in the 21st Century, focusing on the offer and maintenance of quality higher education. In this 
way, what is sought is to reflect on what are the main strategies for a quality management 
of higher education aimed at meeting the specific demands of distance education. In order 
to achieve the proposed objective, we used the research mixed between documental and 
bibliographic, in this way we emphasize that the approach used for the development of the 
problem is a qualitative research, as soon as we consider the dialogic relationship between 
the researched materials. Initially, authors will be considered essential for understanding 
the concepts of distance education, understood within the context of evolution of distance 
education in Brazil with all its peculiarities. This theoretical debate will be analyzed in constant 
dialogue with the emergence of legislation that supports and makes the dissemination of this 
teaching modality more flexible.
KEYWORDS: Distance Education, Management, Technology.

 

INTRODUÇÃO 
A educação a distância (EaD) tem crescido no Brasil nos últimos anos, favorecido 

pela democratização de acessos a aparelhos eletrônicos como computadores, celulares 
e tablets, assim como de acesso a internet 4G e wifi nas residências e universidades. De 
olho nessas mudanças o Ministério da Educação tem discutido recentemente sobre formas 
de flexibilizar o acesso ao ensino superior em todo o país através da criação de polos de 
apoio presencial a educação a distância. Em 2017 uma nova regulamentação permitiu que 
novos polos fossem criados por instituições já regulamentadas sem aprovação in loco do 
Ministério da Educação (MEC).

Essa medida ao mesmo tempo em que democratizou o ensino superior através 
do ensino à distância também expôs muitas desigualdades de acesso ao ensino superior 
por todo o país. Segundo o Censo de 2017 “O movimento de criação de polos, portanto, 
representou uma fortíssima expansão geográfica” além de uma intensa interiorização, com 
base nas suas localizações (Censo EAD.BR, 2018, p. 57). Segundo dados do MEC “Do total 
de 11.008 polos contabilizados pelo Censo EAD.BR 2017, 3.137 foram criados em 2017 
e somente 137 foram fechados” (Censo EAD.BR, 2018, P. 55). Considerando os avanços 
tecnológicos das últimas décadas, a crescente inserção do uso de novas tecnologias na 
educação quer seja presencial ou a distância e o as mudanças na legislação do ensino a 
distância, surge o questionamento: Quais os desafios do Gestor de EaD no Século XXI? 

Para o desenvolvimento deste artigo foi de extrema importância o diálogo 
com diversos autores da área de educação e tecnologia, abordando temáticas como o 
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desenvolvimento da EaD no Brasil, Avaliação, Tecnologias da educação e Gestão do 
ensino Superior. Este projeto tem como objetivo analisar a importância do Gestor na EaD 
no ensino superior, destacando aspectos como história da EaD no Brasil, a definição dos 
papeis do gestor, professor, tutor e demais das equipes multidisplinares, além do processo 
de humanização das relações professor/tutor e estudante através das plataformas de 
ensino e mídias digitais. 

O objetivo deste trabalho foi refletir sobre os principais desafios do Gestor de 
EaD no Século XXI, tendo como foco a oferta e manutenção de um ensino superior de 
qualidade. Desta forma o que se busca é refletir sobre quais são as principais estratégias 
para uma Gestão de qualidade do ensino superior voltada para atender as demandas 
especificas da EaD. Então podemos definir o objetivo geral da seguinte forma “analisar os 
principais desafios do Gestor de EaD no Século XXI para uma educação de qualidade”. 
Já os objetivos específicos, foram observar a evolução histórica da EaD no Brasil e as 
mudanças advindas com a inserção das Tecnologias da Comunicação e Informação no 
ensino; analisar o papel do gestor de EaD no contexto de suas peculiaridades; discutir 
quais estratégias são possíveis para um ensino a distância de qualidade, considerando a 
produção de Material Didático, Gestão da Tutoria, de Polos, ENADE e CPA. 

Esta pesquisa mesclou bibliografia e documentos na intenção de explorar os caminhos 
possíveis do material abordado, consideramos que “nada pode ser intelectualmente um 
problema se não tiver sido, em primeiro lugar, um problema da vida prática” (MINAYO, 
2002, p. 17).  Através do diálogo constante entre conceitos estabelecidos entre diferentes 
autores e dados publicados por diversas fontes como legislação educacional e censos 
da educação. Consideramos ainda que “reafirma-se a pesquisa bibliográfica como um 
procedimento metodológico importante na produção do conhecimento científico capaz 
de gerar, especialmente em temas pouco explorados, a postulação de hipóteses ou 
interpretações que servirão de ponto de partida para outras pesquisas” (LIMA; MIOTO, 
2007, p. 44). 

Desta forma enfatizamos que a abordagem utilizada para o desenvolvimento da 
problemática é uma pesquisa qualitativa, logo que consideramos a relação dialógica entre 
os materiais pesquisados. Inicialmente será autores considerados imprescindíveis para 
a compreensão dos conceitos de EaD, compreendidos dentro do contexto de evolução 
da EaD no Brasil com todas suas peculiaridades. Esse debate teórico será analisado 
em constante diálogo com o surgimento de uma legislação que embasa e flexibiliza a 
disseminação dessa modalidade de ensino. 

Podemos citar então como principais fontes a serem utilizadas a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente 
regulamentada em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622 (BRASIL, 2005) que 
revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com normatização 
definida na Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004. O Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro 
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de 2007, que altera dispositivos do Decreto n° 5.622 que estabelece as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (BRASIL, 2007) e por último o decreto Nº 9.057, de 25 de maio de 
2017,  que  traz uma mudança nas permissões de realização de cursos na modalidade 
EaD. Possibilita o credenciamento de instituições de ensino superior (IES) para cursos de 
EaD sem o credenciamento para cursos presenciais.

Para além da legislação consultada foi considerado ainda o Censo EaD.BR: relatório 
analítico da aprendizagem a distância no Brasil 2017. Foi escolhido o censo de 2017 devido 
a flexibilização da criação dos polos no mesmo ano. Neste documento será analisado 
o perfil das instituições formadoras e valores dos cursos o detalhamento da criação de 
polos em 2017, assim como o número de polos criados em 2017 e por fim o conceito de 
qualidade em EaD. Há a possibilidade de ser analisado o Censo EaD de 2018 se houver 
necessidade de comparação das taxas de crescimento e oferta de EaD no Brasil. Todo o 
material bibliográfico, legislação e Censos está disponível online para acesso a qualquer 
momento, facilitando a análise documental. 

HISTÓRICO DA EAD NO BRASIL 
O ensino a distância tem se consolidado como estratégia de ensino e aprendizagem 

nos últimos anos nas universidades. Se os desafios da gestão do ensino superior já vinham 
há muito sendo discutido, a gestão para a EaD, considerando todas as suas especificidades, 
é uma discussão recente e necessária. Principalmente ao considerarmos o aumento 
significativo de Universidades públicas e privadas que encontraram na disseminação de 
polos de apoio presencial uma forma de difundir e interiorizar o ensino superior. Segundo o 
Censo da EaD de 2018 o número de matrículas atingiu limites inéditos no Brasil: 

Gráfico 01 - Evolução do total de matrículas contabilizadas pelo Censo EAD.BR

Fonte: Censo EAD.BR, 2018. p. 66

Esse aumento significativo se deve a alguns motivos já apontados anteriormente. 
Algumas pesquisas como a de Castro e Ladeira apontam ainda outros fatores para esse 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9057.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9057.htm
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aumento de matrículas da EaD no Brasil:

a) a percepção, por parte do governo federal, de que a educação a distância 
pode ser uma alternativa para a ampla demanda social por democratização do 
ensino, preceito estampado na LDBE - Lei de Diretrizes e Bases da Educação - 
Lei 9394 (BRASIL, 1996); b) a necessidade das organizações de capacitarem 
seus profissionais de forma contínua com vistas à otimização de processos e 
ganhos de produtividade; e, c) a demanda crescente do mercado de trabalho 
por profissionais cada vez mais qualificados, com domínios específicos em 
diferentes áreas do conhecimento. (CASTRO; LADEIRA, 2009, p. 230)

Estes fatores foram apontados como justificativa para o aumento da utilização 
da EaD ainda em 2009, mais de 10 anos depois as justificativas são ainda maiores. O 
avanço da tecnologia aliada a uma legislação mais flexível tornou o uso das tecnologias 
na educação superior uma saída viável para quebrar barreiras de distância, tempo e 
principalmente democratizar o acesso ao ensino superior. 

Muito se tem discutido sobre inovações tecnológicas, metodologias ativas, 
plataformas de ensino, pouco se tem falado em Planejamento e Gestão da EaD, é preciso 
concordar com Moran (1999, p. 3) ao afirmar que é de extrema importância a existência 
de gestores que compreendam todas as dimensões do processo pedagógico, além do 
administrativo e aqueles ligados ao lucro. 

Assim, mostra-se essencial a reflexão em torno da figura do gestor, que apoie 
“os professores inovadores, que equilibrem o gerenciamento empresarial, tecnológico 
e o humano, contribuindo para que haja um ambiente de maior inovação, intercâmbio e 
comunicação. ” (MORAN, 1999, p. 3). Desta forma será possível analisar de que forma as 
estratégias utilizadas pelos gestores de EaD para transpor os desafios que a modalidade 
oferece. 

Torna-se ainda necessário discutir possibilidades para atender demandas especificas 
para o ensino a distância, pretende-se observar não só a construção dos currículos, mas 
como fundamenta-los com foco no ENADE, observar a produção de Material Didático de 
qualidade para eficiência do processo de ensino e aprendizagem e analisar as avaliações 
institucionais internas e externas para propor melhorias constantes de forma sistêmica.  

Já é de total conhecimento que a EaD se trata de uma modalidade de educação 
mediado pelo uso de tecnologias da informação e comunicação (TICS), onde professores, 
alunos e tutores estão distantes fisicamente no espaço e no tempo. Mas nem sempre EaD 
significou notebooks, desktops ou tablets, o ensino a distância ocorre há bastante tempo 
por meio de outras ferramentas. A EaD tem um longo histórico no Brasil, os primeiros 
modelos de EaD utilizavam jornais, cartas, televisão e até mesmo o rádio. Vejamos um 
breve histórico de alguns dos principais marcos para a implantação da EaD no Brasil: 
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1904 O Jornal do Brasil registra, na primeira edição da seção de classificados, anúncio que 
oferece profissionalização por correspondência para datilógrafo;

1923 Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto criaram a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro 
que oferecia curso de Associação Brasileira de Educação a Distância

1939 Instituto Monitor, o primeiro a oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes a 
distância por correspondência.

1941 Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro a oferecer também cursos 
profissionalizantes sistematicamente.

1974 Instituto Padre Reus e na TV Ceará começam os cursos das antigas 5ª à 8ª séries (atuais 
6º ao 9º ano do Ensino Fundamental), com material televisivo, impresso e monitores;

1976 É criado o Sistema Nacional de Teleducação, com cursos através de material instrucional;

1979
A Universidade de Brasília, pioneira no uso da Educação a Distância, no ensino superior 
no Brasil, cria cursos veiculados por jornais e revistas, que em 1989 é transformado no 
Centro de Educação Aberta, Continuada, a Distância (CEAD) e lançado o Brasil EaD;

1983 O SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre orientação 
profissional na área de comércio e serviços, denominada “Abrindo Caminhos”;

1991
Programa “Jornal da Educação – Edição do Professor”, concebido e produzido pela 
Fundação Roquete-Pinto tem início e em 1995 com o nome “Um salto para o Futuro”, 
foi incorporado à TV Escola (canal educativo da Secretaria de Educação a Distância do 
Ministério da Educação) tornando-se um marco na Educação a Distância nacional.

1992 Criada a Universidade Aberta de Brasília, acontecimento bastante importante na 
Educação a Distância do nosso país; 

1996
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
embora somente regulamentada em 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622 
(BRASIL, 2005) que revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, 
com normatização definida na Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004.

2005 Criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria entre o MEC, estados e municípios; 
integrando cursos, pesquisas e programas de educação superior a distância.

2006
Decreto n° 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções 
de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos 
superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino, incluindo os da 
modalidade a distância (BRASIL, 2006).

2007 Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera dispositivos do Decreto n° 
5.622 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2007). 

2017
 Decreto Nº 9.057, de 25 de maio de 2017,  que  traz uma mudança nas permissões de 
realização de cursos na modalidade EaD. Possibilita o credenciamento de instituições de 
ensino superior (IES) para cursos de educação a distância (EaD) sem o credenciamento 
para cursos presenciais.

Quadro 01 – Histórico da EaD no Brasil

Fonte: ALVES, 2011.

Observa-se que o caminho para o que conhecemos hoje foi longo, foram utilizados 
vários recursos diferentes para que o conteúdo fosse escrito através de correspondências 
ou audiovisual através de TV e Rádio chegasse ao estudante. Nas últimas décadas à medida 
que aumentavam os investimentos em desenvolvimento tecnológico ocorria paulatinamente 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9057.htm
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uma convergência entre educação e tecnologia, abalizado por uma legislação que previa 
uma democratização do acesso a educação básica e ao ensino superior.  

Esse contexto propiciou uma discussão acerca da definição de alguns conceitos 
importantes para compreender o ensino a distância, são eles que iremos discutir aqui. 
No Brasil o conceito de EaD foi estabelecido oficialmente pelo Decreto nº 5.622 de 19 de 
dezembro de 2005 (BRASIL, 2005): 

Art. 1o Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a Educação a Distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

O decreto acima define de forma objetiva a utilização de tecnologias como mediação 
ao processo de ensino e aprendizagem, contudo esse decreto não desobriga algumas 
atividades presenciais. Observamos no primeiro parágrafo do mesmo artigo, que: 

§ 1o A Educação a Distância organiza-se segundo metodologia, gestão e 
avaliação peculiares, para as quais deverá estar prevista a obrigatoriedade 
de momentos presenciais para: 

I – Avaliações de estudantes; 

II – Estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente; 

III – defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na 
legislação pertinente e 

IV – Atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso.

Com a presencialidade obrigatória a EaD manteve características do ensino 
tradicional mesclado a novas metodologias de ensino. Alguns autores também discutiram o 
conceito de EaD, um deles foi KEEGAN (1996) que afirma que 

A Educação a Distância como a separação física entre professor e aluno, 
que a distingue do ensino presencial, comunicação de mão dupla, onde o 
estudante beneficia-se de um diálogo e da possibilidade de iniciativas de 
dupla via com possibilidade de encontros ocasionais com propósitos di
dáticos e de socialização. 

O conceito de EaD relacionado a separação física e o uso de tecnologias de 
telecomunicação não é restrito a esse autor, para o desenvolvimento deste trabalho foi de 
fundamental importância os estudos de pesquisador José Moran que define a EaD como 
uma modalidade que se distingue do presencial por apresentar uso intensivo de tecnologias 
para mediar o processo de ensino e aprendizagem entre professores e estudantes que 
estão separados fisicamente no tempo e no espaço, com alguns momentos presenciais 
(MORAN, 2009). 

Podemos observar que todos estes conceitos se coadunam com o modelo de EaD 
conhecido no Brasil hoje, em sua maioria utilizando plataformas de ensino moodle com aulas 
assíncronas e encontros presenciais periódicos. Após longo percurso e vários formatos 
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como, correspondência, aulas via rádio e TV, somente agora a EaD se democratizou e 
tem alcançado um número crescente de matrículas nos últimos anos. Boa parte dessa 
popularização se deve ao que já foi apontado como o desenvolvimento tecnológico e de 
internet. 

Todo esse contexto de mudança e crescimento exponencial levou a reflexão de um 
ponto de vista organizacional sobre a importância da Gestão e do Planejamento especificas 
para o ensino/aprendizagem a distância. Equipes multidisciplinares, autores, professores 
e tutores precisam estar alinhados com o objetivo dos cursos para construírem um projeto 
viável e que oferte uma educação de qualidade. Gerenciar e planejar a oferta de cursos a 
distância não se resume em gravar aulas presenciais e ofertar numa plataforma, trata-se 
de desenvolver um ambiente de aprendizagem, para Franciosi “A topologia deste ambiente 
é dada por uma rede de articulações de estratégias e táticas pedagógicas, as quais são 
definidas a partir dos objetivos e pressupostos pedagógicos” (FRANCIOSI et al, 2002). 

Portanto, cabe ao gestor ter ciência da necessidade de definição de papéis de 
professor e aluno durante a modelagem destes ambientes (FRANCIOSI et al, 2002). 
Apresentando – se como desafio inicial da educação a distancia toda a equipe que torna 
esta modalidade de ensino viável no dia a dia. 

GESTÃO DA EQUIPE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
O papel do gestor se destaca devido as funções exercidas por cada agente da 

educação a distância, que se diferencia um pouco do ensino presencial. São eles: o 
coordenador de curso, o professor autor, o professor, o tutor, o design instrucional e a 
equipe de produção, uma parte deste grupo forma uma equipe multidisciplinar e por fim o 
coordenador de polo. Será importante explanar brevemente o que cada um exerce na EaD, 
mesmo que de forma sucinta, para que desta forma possamos compreender como o Gestor 
de educação a distância gerencia a equipe, seus desafios e principais habilidades. 

Iniciando pelo coordenador de curso, trata-se do responsável pela construção do 
Projeto Político Pedagógico, seguindo as DCNs orientadas pelo Ministério da Educação. 
Além de outros projetos do curso, acompanha pedagogicamente a produção do material 
didático e o trabalho de professores e tutores no Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
O professor autor trabalha na produção de material didático ou outros objetos de 
aprendizagem, como avaliações, vídeo-aulas e até mesmo atividades on line. Além do 
professor autor a instituição de ensino pode optar por ter no seu quadro um professor para 
o acompanhamento das atividades no ambiente virtual de aprendizagem junto aos tutores, 
monitorando e/ou até mesmo participando de atividades como projetos, fóruns e correção 
de atividades. 

Já o tutor apesar de ser uma figura essencial na educação a distância, possui 
um papel considerado por muitos autores como dúbio, mostrando uma linha tênue entre 
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tutoria e docência. Existem dois documentos legais que norteiam essa definição de tutoria, 
o primeiro é o artigo 2° da portaria de n° 4.059/2004 que especifica a função no 
seguinte aspecto: 

§ Único. Para os fins desta Portaria, entende-se que a tutoria das disciplinas 
ofertadas na modalidade semipresencial implica na existência de docentes 
qualificados em nível compatível ao previsto no projeto pedagógico do curso, 
com carga horária específica para os momentos presenciais e os momentos a 
distância (Art. 2° da portaria de n° 4.059/2004). 

Por outro lado, a Deliberação CEE-RJ n° 297/2006) afirma que “O quadro técnico e 
pedagógico para o funcionamento de cursos e programas a distância autorizados explicita 
que a função de tutoria terá que ser exercida por professores. (Deliberação CEE-RJ n° 
297/2006).” Desta forma percebemos que o tutor é um profissional formado na área de 
estudo dos alunos que realiza um acompanhamento pedagógico, tendo como principais 
atribuições promover a interação e acompanhar o aprendizado dos alunos, orientar o 
acesso aos materiais e orientá-los na realização das atividades do período, além de motiva-
los através da interação sistemática. O que nos leva a discutir um pouco agora sobre como 
ocorre essa interação e motivação no ambiente virtual de aprendizagem. 

Segundo os Referenciais de qualidade para educação superior a distância 
publicado pelo Ministério da Educação em 2017, a comunicação entre professores, tutores 
e estudantes é de extrema importância. Segundo o documento: 

um curso superior a distância precisa estar ancorado em um sistema de 
comunicação que permita ao estudante resolver, com rapidez, questões 
referentes ao material didático e seus conteúdos, bem como aspectos relativos 
à orientação de aprendizagem como um todo, articulando o estudante com 
docentes, tutores, colegas, coordenadores de curso e disciplinas e com os 
responsáveis pelo sistema de gerenciamento acadêmico e administrativo. 
(BRASIL, 2017. Pg. 11)

Não há dúvidas sobre a importância da comunicação eficaz na educação a distância, 
toda a equipe acadêmico-pedagógica precisa estar alinhada da necessidade de tirar todas 
as dúvidas e atender de forma rápida e esclarecedora as necessidades dos estudantes. 
Para isso o gestor de EAD deve conhecer bem o desenho da comunicação entre estes 
envolvidos, caso seja necessário até mesmo expor como isso deve ocorrer, vejamos abaixo 
um exemplo:
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O desenho acima é um exemplo de comunicação pedagógica entre professores, 
tutores e alunos de um curso a distância, nele o gestor trata-se do coordenador do curso, 
mas também pode ser alguém acima na escala hierárquica. A mediação tecnológica que 
é muitas vezes apontada como fator de aproximação entre os envolvidos na educação a 
distância, mas deve ser utilizada de forma prática e objetiva, assim como a linguagem. 
Podemos observar ainda que a equipe de design instrucional tem papel importante neste 
processo. Os componentes da equipe podem variar de acordo com a organização de cada 
instituição, sendo pública ou privada. No entanto, os Referenciais de qualidade também nos 
dão um direcionamento sobre o assunto ao afirmar que deve haver uma equipe responsável 
pela produção do material didático composta por vários profissionais, responsáveis 
pela produção de material impresso, vídeos, programas televisivos e radiofônicos, 
videoconferências, CD-Rom, páginas WEB, objetos de aprendizagem e outros,

Tendo em vista a equipe descrita anteriormente cabe ao gestor da EaD conhecer 
e acompanhar as equipes e todas as etapas, que envolvem ainda secretaria acadêmica 
e outros setores da instituição de ensino como o setor de Tecnologia da Informação e até 
mesmo o Marketing. A organização didático-pedagógica e a tecnologia da informação e 
comunicação são fatores que de forma alguma podem passar despercebido a gestão da 
educação a distância. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve como finalidade uma pesquisa básica que pretende trazer reflexões 

uteis sobre os principais desafios do Gestor de EaD no Século XXI, tendo como foco a oferta 
e manutenção de um ensino superior de qualidade. Através de uma pesquisa qualitativa 
e descritiva trazendo para o debate além de uma discussão teórica, também dados que 
possam auxiliar a compreensão da temática. Considerando a importância de apresentar os 
procedimentos metodológicos utilizados para o desenvolvimento deste estudo apontamos 
a pesquisa bibliográfica como principal caminho. 

Acreditamos que apenas com a integração de todos os envolvidos e a clareza na 
função de cada um será possível promover uma educação de ensino superior de qualidade 
visando uma formação para uma sociedade igualitária. A educação a distância se fortalece 
nesse contexto trazendo em seu formato possibilidades de acesso devido à tecnologia e 
os seus valores. 

A educação a distância tem crescido exponencialmente no Brasil nos últimos anos, 
os motivos de interesse dos estudantes por essa modalidade de ensino vão desde ao valor 
das mensalidades, passando pela comodidade do ensino síncrono até a oferta de cursos 
em lugares aonde presencialmente não chegam. Portanto é de suma importância conhecer 
e divulgar mais sobre o assunto, não limitando os estudos recentes. 
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